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Fundada em 1998 a    M. G iannett i    deu in íc io  às  suas at iv idades 

rea l izando obras de infraestrutura em condomín ios fechados 

na reg ião metropol i tana de Be lo Hor izonte – MG.  Em seguida ,  

foram estabe lec idas importantes parcer ias  com empresas de 

grande porte,  in ic iando a formação de um s ign i f icat ivo acervo 

técn ico.

Desta forma a empresa adqu i r iu  exper iênc ia  em imp lantação 

de pro jetos de construção pesada como obras de barragens,  

rodov ias,  urban ização,  industr ia is ,  ed i f icações dentre outras.

A  MGEL conta em seu port i fó l io  com c l ientes nos setores púb l i -

co e pr ivado,  ze la  pe la  qua l idade dos seus serv iços oferecendo 

uma equ ipe espec ia l i zada e compromet ida com a M issão,  V isão 

e Va lores da empresa .  
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A MGEL sempre pr ior izou manter  em suas re lações pr inc íp ios 

como ét ica ,  in tegr idade e t ransparênc ia .  Com base nesses va lo-

res,  desenvo lvemos este Cód igo de Ét ica  e Conduta que i rá  d i re-

c ionar  todas as dec isões internas e externas dos nossos co la-

boradores,  prestadores de serv iços,  fornecedores e parce i ros.

M E N S AG E M  DA
D I R E T O R I A
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Buscando sempre adotar  uma gestão de exce lênc ia  e as  me-

lhores prát icas de mercado,  este Cód igo nos a judará a  d ivu lgar  

a  nossa cu l tura de fazer  o certo em qua lquer  s i tuação,  contr i -

bu indo para o cresc imento e conso l idação da MGEL ao longo 

dos anos.

É  de extrema importânc ia  que todos os nossos co laboradores 

e parce i ros le iam,  compreendam e prat iquem as regras aqu i  

estabe lec idas.  Contamos com o apo io de uma equ ipe capac i ta-

da t raba lhando para que todas as d i retr izes deste Cód igo 

se jam prat icadas constantemente.

Dessa forma ,  constru i remos cada vez mais  re lações respe i to-

sas,  humanas e saudáve is,  garant indo um ambiente de traba lho 

onde todos s intam-se bem.

Lembrando que,  a  responsab i l idade de fazer  o certo será 

sempre de todos nós !
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1.1.  O B J E T I VO

Fazer  o certo é um pr inc íp io  inegoc iáve l .  É  a  part i r  de le  que 

constru ímos o nosso   Código de Ét ica e Conduta  .  Para nós 

da MGEL ,  nenhum resu l tado se just i f ica  caso não façamos as 

co isas da forma correta .

I N T RO D U Ç Ã O
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O Código de Ét ica  da M .  G IANNETT I  ENGENHAR IA  reflete o com-

promisso de a lcançarmos nossos ob jet ivos empresar ia is  com 

ét ica e t ransparênc ia ,  desenvo lvendo re lac ionamentos inter-

nos e externos baseados na integr idade,  preservando o meio 

ambiente e contr ibu indo para o bem-estar  das comunidades 

onde estamos inser idos.

Este Cód igo de Ét ica  e Conduta v isa  ev idenc iar  e  reforçar  os 

va lores ét icos da MGEL ,  sua ident idade organ izac iona l  e  os 

pr inc íp ios que or ientam a condução de suas at iv idades.

Todos os demais  compromissos expressos pe la  MGEL por  meio 

de normas,  reg imentos,  regu lamentos e po l í t icas,  a l inham-se 

ao presente con junto de va lores e ne le se insp i ram.
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1. 2 .  Q U E M  D E V E  C U M P R I R  E S T E  C Ó D I G O

Nosso cód igo de conduta se ap l ica  a  todos os co laboradores,  

dentre e les os gestores,  co laboradores terce i r izados e a  a l ta  

admin istração da empresa .

Todos nós temos o   dever   de pautar  nossa conduta de 

forma íntegra ,  independentemente do cargo e função.  O 

cód igo é baseado nos va lores da empresa ,  que or ientam 

nosso comportamento.

Esperamos a inda que s i rva de insp i ração para fornecedores,  

c l ientes e demais  parce i ros de negóc ios,  para que prat iquem 

os mesmos padrões ét icos que buscamos.
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G E S T O R E S
T E RC E I RO S

E Q U I P E  E N VO LV I DA
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1. 3 .  M I S S Ã O

Atender as  expectat ivas dos c l ientes no que se refere a  

preço,  prazo e qua l idade dos serv iços prestados.  Ze lar  pe la  

segurança e va lor izar  as  pessoas que co laboram para o lucro 

e o sucesso da empresa .
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1. 4 .  V I S Ã O

Ser  uma empresa referênc ia  em engenhar ia  construt iva  bus-

cando  o apr imoramento de técn icas v isando a sat is fação dos 

c l ientes e de nossos co laboradores.   



1. 5 .  VA L O R E S

I nvest imento em tecno log ia  e no desenvo lv imento humano;  

Garant i r  a  sat is fação dos c l ientes ;  Va lor izar  a  segurança de 

todos ;  Ter  compromisso com a qua l idade dos serv iços presta-

dos buscando sempre a exce lênc ia ;  Crescer  de modo susten-

táve l  ob jet ivando o lucro nos negóc ios ;  Honest idade,  lea lda-

de,  just iça  e ét ica  nos re lac ionamentos ;  Respe i to à  soc iedade 

e ao meio ambiente
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F I Q U E  AT E N T O
Cada um de nós é responsáve l  

pe la  ap l icação deste Cód igo.  

Ass im ,  espera-se que atuemos de 

maneira   correta e honesta  ,  

sendo este instrumento uma refe-

rênc ia  para nossas ações.

Os co laboradores são responsá-

ve is  por  seu comportamento no 

traba lho e medidas d isc ip l inares  

poderão ser  tomadas,  em caso de 

v io lação ao Cód igo,  de acordo 

com a não conformidade ident i f i -

cada ,  as  c i rcunstânc ias  do fato e o 

h istór ico dos envo lv idos.



A l iderança é responsáve l  a inda por  contr ibu i r  para que sua 

equ ipe entenda e ap l ique o Cód igo,  fomentando a prát ica  dos 

va lores da MGEL .  O l íder  deve ser  exemplo de conduta ét ica  

nas suas ações.

A lém do compromet imento que se espera de cada um de nós,  

a  l iderança possu i  uma responsab i l idade a ma is  na ap l icação 

deste Cód igo,  devendo ser    exemplo de conduta   para as  

equ ipes e   inspirar    as melhores posturas e dec isões,  pro-

movendo um ambiente de traba lho respe i toso,  seguro,  harmô-

n ico,  ét ico e íntegro.
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Oriente  a sua equ ipe no entend imento das normas e proce-

d imentos de nossa organ ização,  cr iando um ambiente coope-

rat ivo,  que prop ic ie  o d iá logo,  compart i lhamento de op in iões 

e man i festações.

O setor  de Compl iance é um cana l  de comunicação d ispon íve l  

aos co laboradores.  A  l iderança deve cu idar  para que seu uso 

ocorra com  natura l idade,  sem constrangimento e temor    

quanto a  ameaças ou reta l iações.

A lém d isso,  lembre-se de que o seu exemplo é a  melhor  forma 

de demonstrar    engajamento  ,  po is  suas “ações fa lam mais  

a l to  que suas pa lavras”.



São pr inc íp ios fundamenta is  para a  MGEL que devem ser  se-

gu idos por  todos :

 Me io ambiente

 Respe i to

 Compromisso com as normas

 Saúde e segurança

1 3 14

P R I N C Í P I O S
I N S T I T U C I O N A I S

Proteção da informação e do

 conhec imento

Combate à  corrupção e fraude

So lução de confl i tos  de

interesses

2
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Cada um de nós é responsáve l  

pe la  ap l icação deste Cód igo.  

Ass im ,  espera-se que atuemos de 

maneira   correta e honesta  ,  

sendo este instrumento uma refe-

rênc ia  para nossas ações.

Os co laboradores são responsá-

ve is  por  seu comportamento no 

traba lho e medidas d isc ip l inares  

poderão ser  tomadas,  em caso de 

v io lação ao Cód igo,  de acordo 

com a não conformidade ident i f i -

cada ,  as  c i rcunstânc ias  do fato e o 

h istór ico dos envo lv idos.

2 .1.  M E I O  A M B I E N T E

Para nós,  meio ambiente é pr imord ia l .  Buscamos conc i l iar  

nossas at iv idades com desenvo lv imento sustentáve l  e  preser-

vação do meio ambiente e esperamos que todos os co labora-

dores façam o mesmo.  A  MGEL faz o uso conc iente e responsá-

ve l  dos recursos natura is  e  or ienta seus co laboradores e par-

ce i ros a  buscarem so luções sustentáve is  para as  suas at iv ida-

des.  Os Co laboradores devem atuar  de forma compromet ida e 

responsáve l ,  de forma a preven i r  e  ident i f icar  potenc ia is  r iscos 

ambienta is  no curso de suas at iv idades.
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Cumpr imento às ex igênc ias  ambienta is  lega is.

Ações de consc ient ização e redução de desperd íc io  de recur-

sos como água e energ ia  e létr ica .

P R AT I C A M O S

Ações que degradem o meio ambiente no âmbi to da MGEL .

Parcer ias  com empresas que não observam a leg is lação de 

proteção ambienta l .

N Ã O  P R AT I C A M O S
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2 . 2 .  R E S P E I T O

A MGEL respe i ta  as  opções ind iv idua is  daque les que com e la  

mantenha v íncu los,  mas part i lha  at i tudes mora is  e  ét icas que 

são fundamenta is .  Se ja  sempre respe i toso,  cord ia l  e  justo,  

independentemente do cargo ou função que ocupe.



Por isso,  é  ind ispensáve l :

a .  Promoção da d ivers idade na compos ição de equ ipes ;

b.  Não prat icar  e reportar,  em caso de ocorrênc ia ,  compor-

tamentos preconce i tuosos ou d iscr im inatór ios em re lação à 

raça ,  cor,  or igem,  gênero,  estét ica pessoa l ,  cond ições f ís icas,  

nac iona l idade,  sexo,  idade,  estado c iv i l ,  or ientação sexua l ,  

pos ição soc ia l ,  re l ig ião e outros atos que f i ram a d ign idade;

c .  Não prat icar,  e  denunc iar,  qua lquer  t ipo de asséd io 

sexua l  e  mora l .

d .  Dec isões pautadas na ét ica ,  sem preconce i tos ou prefe-

rênc ias  ind iv idua is ;

e.  Devemos tratar  todos os nossos co legas e parce i ros de 

negóc io de maneira  inc lus iva ,  com d ign idade e respe i to ;

f.  Condenar  at i tudes agress ivas ou constrangedoras.

O p e r á r i o s  -  19 3 3 ,  ó l e o  s o b r e  t e l a .
Ta r s i l a  d o  A m a r a l
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Respei te as  d i ferenças e re late qua lquer  t ipo de d iscr im inação,  

asséd io,  abuso efet ivo ou potenc ia l  aos d i re i tos humanos ou 

traba lh istas  em nossas at iv idades ou em empresas contratadas 

pe la  MGEL .

Trate todas as pessoas da forma como você espera ser  t ratado,  

sempre com d ign idade,  respe i to e cons ideração.

Aux i l ie  novos co laboradores em sua integração com seus co le-

gas e com o ambiente de traba lho.

P R AT I C A M O S
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Não ace i te qua lquer  ação que possa resu l tar  afronta aos d i re i -

tos humanos ou traba lh istas  aos co legas de traba lho,  comuni -

dades ou outros púb l icos interessados.

Não ace i te qua isquer  abusos aos d i re i tos humanos por  parte 

de fornecedores,  c l ientes e outros parce i ros.

N Ã O  P R AT I C A M O S



2 . 3 .  C O M P RO M I S S O  C O M  A S  N O R M A S

Todos devem cons iderar  que as at i tudes e comportamentos 

são baseados no  forte compromisso de fazer  o melhor,  mas 

com p lena aderênc ia  aos va lores da MGEL ,  às  le is  v igentes e às  

normas internas.  

Todos nós devemos entender e respe i tar  as  normas internas.
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Ag ir  de acordo com as le is  e  normas ap l icáve is,  in ternas ou externas.

Interação na construção e rev isão de normat ivas.

Transparênc ia  na execução das ações e d ivu lgação de informações.

P R AT I C A M O S

Fa ls i f icação de documentos de qua lquer  natureza .

Descumpr imento de normat ivos.

Não ut i l i ze un i forme da empresa em eventos e fest iv ida-

des nos qua is  você não este ja  representando a MGEL .

Não ut i l i ze o nome,  a  logomarca e recursos da MGEL em 

campanhas po l í t icas  ou d ivu lgações de cand idatos.

Não rea l ize doações em nome da empresa sem a prév ia  

autor ização do gestor/d i retor ia .

N Ã O  P R AT I C A M O S
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2 . 4 .  S A Ú D E  E  S E G U R A N Ç A

Todos nós temos o dever  de manter  um ambiente de traba lho 

seguro e saudáve l .  Em todas as at iv idades exerc idas,  a  saúde e 

segurança devem preva lecer  sobre qua lquer  outra .  O uso de 

equ ipamentos que garanta a  integr idade f ís ica  e menta l  dos co-

laboradores,  terce i ros e c l ientes é obr igatór io  no exerc íc io  da 

profissão em qua lquer  lugar  ou s i tuação.

Antes de rea l izar  qua lquer  at iv idade que envo lva a lgum r isco à  

sua saúde e/ou integr idade f ís ica ,  p lane je a  melhor  forma desta 

ser  rea l izada ,  buscando ev i tar  poss íve is  ac identes.  Para nós,  

segurança é pr ior i tár ia  em re lação aos interesses econômicos.
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A operação de equ ipamentos ou o exerc íc io  de qua lquer  at iv ida-

de somente poderá ser  executado por  quem est iver  hab i l i tado,  

t re inado e autor izado.  A  MGEL ex ige o cumpr imento de normas e 

cu idados que prev inam ac identes e prop ic iem um ambiente de 

traba lho seguro e sad io,  inc lu indo o uso de equ ipamentos de 

proteção defin idos como obr igatór ios.

Beb idas a lcoó l icas ou outras drogas não são compat íve is  com um 

ambiente sad io e seguro de traba lho.  Dessa forma ,  é  pro ib ido 

traba lhar  para a  MGEL sob seus efe i tos,  bem como ut i l i zá- las  du-

rante o horár io  de traba lho.
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Ut i l i ze os equ ipamentos de proteção ind iv idua l  e  co let ivo.

Comunique imediatamente a  necess idade de troca ou a  perda de 

equ ipamentos de segurança .

Observe e a lerte seus co legas sobre a  importânc ia  do uso de EP Is .

Ana l i se os r iscos das at iv idades que serão desenvo lv idas.

Rea l ize exames médicos per iód icos.

Comunique imediatamente qua lquer  ma l -estar,  desconforto ou pro-

b lemas emociona is.

Part ic ipe dos DDS e ações da área de SST.

Prat ique a d i reção defens iva .

O crachá é um i tem importante de segurança e deve ser  usado,  obr i -

gator iamente,  de forma v is íve l  durante a  permanênc ia  no traba lho.

P R AT I C A M O S
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Não rea l ize uma at iv idade para a  qua l  não este ja  preparado,  capac i -

tado ou com os equ ipamentos necessár ios ;

Não traba lhe sob o efe i to de beb idas a lcoó l icas ou outras drogas ;

Não ut i l i ze medicamentos sem prescr ição médica ;

N Ã O  P R AT I C A M O S
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2 . 5 .  P RO T E Ç Ã O  DA  I N F O R M A Ç Ã O
E  D O  C O N H E C I M E N T O

É dever  de todos preservar  a  confidenc ia l idade,  a  integr idade e 

a  d ispon ib i l idade dos at ivos de informação,  tanto no formato 

f ís ico quanto d ig i ta l .  Informações de propr iedade da MGEL não 

podem ser  d ivu lgadas externamente,  mesmo após o término do 

v íncu lo empregat íc io  com a MGEL ,  a  menos que expressamente 

l iberadas por  áreas ou pessoas autor izadas a  fazê- lo.

No re lac ionamento com fornecedores e parce i ros,  são confi -

denc ia is  todos os dados técn icos,  informações e resu l tados 

que lhes forem d ispon ib i l i zados pe la  MGEL ,  não podendo os for-

necedores ou parce i ros ut i l i zá- los  em prove i to própr io  ou de 

terce i ros,  exceto com autor ização expressa da empresa .
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Resguardar  os conteúdos internos da MGEL ( infor-

mações,  documentos,  dados,  re latór ios )  compart i -

lhando-os somente após a  dev ida autor ização e 

com quem de les necess i te  para exercer  as  at iv ida-

des defin idas pe la  MGEL .

Compart i lhamento de informações apenas com pes-

soas autor izadas e que prec isem da informação.

Respe i tar  e  proteger a  cond ição de confidenc ia l i -

dade e s ig i lo  de informações e a  restr ição de d ivu l -

gação de las,  tanto de matér ias  internas à  MGEL 

como de propr iedade de terce i ros,  mesmo  após 

eventua l  des l igamento da MGEL .

Vetar  o acesso a informações confidenc ia is  por  

pessoas que não este jam credenc iadas.

Ut i l i zar  os s istemas da MGEL ze lando pe la  qua l idade 

das informações imputadas e garant indo a sua con-

f idenc ia l idade.

P R AT I C A M O S
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Compart i lhamento de informações com pessoas não autor izadas.

Uso indev ido de acessos,  como senhas e crachá .

Não compart i lhe suas senhas com co legas de traba lho ou terce i ros.  

Troca ,  o  resgate,  o  armazenamento ou a  ut i l i zação de conteúdo obs-

ceno,  pornográfico,  v io lento,  d iscr im inatór io,  rac ista  ou d i famatór io,  

que desrespe i te qua lquer  ind iv íduo ou ent idade.

N Ã O  P R AT I C A M O S
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2 . 6 .  C O M B AT E  À  C O R R U P Ç Ã O  E  F R AU D E

A MGEL é   contrár ia  à  prát ica   de qua lquer  ato que possa carac-

ter izar    atos de corrupção .

Não to leramos,  por  parte de nossos d i r igentes,  empregados,  for-

necedores e parce i ros,  a  prát ica  de qua lquer  ato les ivo,  suborno,  

vantagens indev idas contra a  admin istração púb l ica  nac iona l  ou 

estrangeira  descr i tos na Le i  Ant icorrupção (nº  12 .846/2013 )  ou 

em qua lquer  leg is lação ap l icáve l  de mesma natureza .

V io lar  a  Le i  Ant icorrupção é um del i to grave,  que pode resultar  

em multas e outras penal idades a inda mais  graves,  tanto para 

a MGEL quanto para os d ir igentes e colaboradores.
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Prát icas ant icorrupção.

Ações de consc ient ização acerca do tema.

Denúnc ias  espontâneas de s i tuações de corrupção e 

fraude no âmbi to da MGEL .

P R AT I C A M O S

Suborno,  d i reta ou ind i retamente.

Fraude em l ic i tação ou contrato,  púb l icos ou pr ivados.

Fa ls i f icação de documentos.

Obtenção de vantagem finance i ra  ou pessoa l ,  d i reta  ou ind i reta ,

para s i  ou para terce i ros.

N Ã O  P R AT I C A M O S
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2 . 7.  S O L U Ç Ã O  D E  C O N F L I T O S  D E  I N T E R E S S E S

Os co laboradores devem atuar  de forma ét ica ,  ev i tando co lo-

car-se em s i tuações que representem ou possam suger i r  confl i -

to  entre seus interesses e os interesses da MGEL .

Na tomada de dec isão,  devemos cons iderar  exc lus ivamente os 

interesses da MGEL .
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Comunicação espontânea de s i tuações que possam 

gerar  confl i to  de interesses.

Dec isões baseadas no melhor  interesse da MGEL ,  e  

não baseadas em interesses própr ios.

P R AT I C A M O S

Ut i l i zação do nome da MGEL para promoção po l í t ica .

Recebimento/Oferec imento de br indes sem caráter  comerc ia l .

N Ã O  P R AT I C A M O S
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C R I T É R I O S  D E
C O N D U TA S  N O S
R E L AC I O N A M E N T O S
C O M  T E RC E I RO S

3
A MGEL preza que o re lac ionamento com fornecedores,  c l ien-

tes e parce i ros se ja  conduz ido em termos honestos,  lea is  e  

equ i tat ivos,  buscando constantemente a  parcer ia  e a  coope-

ração entre as partes.
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Apresentar-se a  qua lquer  compromisso de traba lho no horár io  

estabe lec ido,  preparado para atender as  expectat ivas.

Ag i r  de maneira  t ransparente e ét ica .

Proteção de dados dos c l ientes.

P R AT I C A M O S

Pagamento por  serv iços não prestados.

D ivu lgação de informações re lac ionadas aos traba lhos rea l izados.

D iscr im inação de c l ientes e fornecedores se ja  por  or igem,  porte 

econômico,  loca l ização ou qua lquer  outro t ipo.

N Ã O  P R AT I C A M O S



Esperamos de nossos fornecedores c lareza na descr ição de 

produtos e serv iços ;  e  que sempre entreguem o melhor  retor-

no em termos de qua l idade,  custo benef íc io,  confiab i l idade 

técn ica e f inance i ra .

É  responsab i l idade dos fornecedores usar  adequadamente 

equ ipamentos e insta lações da MGEL ,  onde devem rea l izar  so-

mente o escopo dos serv iços contratados.

A lém do cód igo de conduta ,  o  re lac ionamento com fornecedo-

res deve observar  a  Po l í t ica  Ant icorrupção,  sob pena de des-

cont inu idade da re lação contratua l .
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C A N A L  D E
C O M U N I C A Ç Ã O
E  D E N Ú N C I A

4
A MGEL d ispon ib i l i za  um cana l  de comunicação interno gratu i to,  

d i reto e confidenc ia l  para a  rea l ização de denúnc ias  de at iv ida-

des e comportamentos que não este jam de acordo com este
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4

Código ou com qua isquer  das po l í t icas  internas da MGEL ,  bem 

como para que os co laboradores façam consu l tas  e quest iona-

mentos sobre assuntos re lac ionados ao seu programa de inte-

gr idade.

Os co laboradores,  c l ientes,  fornecedores e parce i ros podem 

acessar  o Compl iance da MGel  através do e-mai l

compl iance@mgel .com.br  ,  sendo- lhes assegurado s ig i lo  tota l  

sobre a  respect iva  ident idade e sobre o conteúdo tratado.

É  obr igação dos co laboradores reportar  qua lquer  v io lação a 

este Cód igo,  caso tenham conhec imento.

A l t e r n a t i v a s  p a r a  r e a l i z a ç ã o  d e  
u m  r e g i s t r o  d e  i n c i d e n t e  é t i c o
 

 V ia  Cana l  da Ét ica :  www.mgel .com.br  

 V ia  e-mai l :  compl iance@mgel .com.br

 V ia  te lefone:  ( 3 1 )  9.9858-4020



4 .1.  C O M I T Ê  D E  C O N D U TA  E  C O M P L I A N C E

O Comitê de Conduta e Compl iance tem caráter  permanente e 

seus membros são ind icados pe la  D i retor ia  da  MGEL .  

O Comitê poderá conv idar  outros co laboradores ou espec ia l i s -

tas  para assessor ia  em s i tuações espec í f icas.

39
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Sanar  dúv idas e ana l i sar  s i tuações e quest ionamentos ét icos 

não prev istos neste Cód igo.

Propor po l í t icas  de apr imoramento das condutas ét icas e de 

d ivu lgação e d isseminação do Cód igo,  rea l izando a l terações 

ou rev isões do mesmo quando necessár io.

Propor ações vo l tadas para o forta lec imento e o desenvo lv i -

mento da consc iênc ia  e da conduta ét ica  na MGEL .

Const i tu i r  e  convocar  grupos de traba lho,  quando necessár io,  

para subs id iarem as at iv idades e dec isões do Comitê,  que 

encaminhará sua aná l i se à  instânc ia  de dec isão

Ana l i sar  sugestões,  rec lamações e denúnc ias  sobre condutas 

ant iét icas no âmbi to da MGEL .

AT R I B U I Ç Õ E S
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R E G R A S  D E
O U RO  M G E L

5
1 .  Conheça ,  respe i te e cumpra as normas da MGEL e,  em espe-

c ia l  o  nosso Cód igo de Ét ica  e Conduta .  

2 .  Respe i te as  pessoas que se re lac ionam com você no traba-

lho – co legas,  c l ientes,  terce i ros,  parce i ros e fornecedores :  

não prat ique assed io nem d iscr im inação de qua lquer  natureza .



3 .  Tenha caute la  com as informações a  que você tem acesso ao rea-

l i zar  suas at iv idades :  prote ja  os dados pessoa is  e ze le  pe la  confi -

denc ia l idade das informações da MGEL .

4 .  Cu ide da reputação,  da marca e do patr imôn io f ís ico da MGEL .

5 .  Não ut i l i ze a  estrutura e os re lac ionamentos da MGEL para obter  

benef íc ios  pessoa is  ou para terce i ros.

6.  Comunique s i tuações de potenc ia is  confl i tos  de interesse.

42
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7.  Se ja  protagonista  no combate à  corrupção:  não prat ique nem 

to lere atos i l í c i tos,  vantagens indev idas,  fraudes ou subornos.

8 .  Quando t iver  dúv ida ,  consu l te o Cód igo de Ét ica  e Conduta ou 

entre em contato com o setor  de Compl iance pe los cana is  de comu-

n icação fornec idos.

9.  Reporte condutas i r regu lares :  a  sua man i festação será t ratada 

com s ig i lo  e confidenc ia l idade.

10.  Part ic ipe dos tre inamentos do Compl iance :  você é essenc ia l  no 

forta lec imento da cu l tura de integr idade em nossa empresa .

1 1 .  S iga adequadamente as normas v igentes de Segurança do Traba-

lho,  sobretudo o uso de EP Is .
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O  C A M I N H O
C O R R E T O
É  S E M P R E
O  M E L H O R
C A M I N H O
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D I S P O S I Ç Õ E S
F I N A I S 6
6 .1.  V I G Ê N C I A  E  A P L I C A Ç Ã O

O presente Cód igo é vá l ido por  tempo indeterminado,  a  part i r  

de sua d ivu lgação e ap l icáve l   a  MGEL em todas as loca l idades 

onde e la  atua .
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6 . 2 .  D E V E R  D E  D I V U L G A R

Todos têm o dever  de d ivu lgar  este Cód igo,  denunc iando ade-

quadamente   eventua is  v io lações do mesmo.

6 . 3 .  C O M P RO M I S S O  C O M  O  C Ó D I G O
 A  part i r  da imp lantação deste Cód igo,  e  em todas as suas 

rev isões,  todos os seus dest inatár ios  têm a obr igação de ass i -

nar  uma dec laração atestando que leram cada versão do 

Cód igo de Ét ica   e  Conduta .

 Todos os co laboradores devem part ic ipar  dos tre inamen-

tos rea l izados pe la  MGEL .

 Todos os co laboradores têm o dever  de segu ir  e  denun-

c iar  eventua is  infrações às d ispos ições do Cód igo.
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6 . 4 .  D Ú V I DA S

Qualquer  um que tenha dúv idas sobre as d ispos ições deste 

Cód igo deverá recorrer  ao Compl iance pe lo cana l  de comunica-

ção d ispon ib i l i zado.

O Cód igo de Ét ica  e Conduta é nosso gu ia  para uma conduta 

adequada .  Em conjunto com outras d i retr izes da empresa ,  esta-

be lecemos padrões para garant i r  que nós tenhamos p lena con-

d ição de ag i r  de acordo com o que é correto.  

Mantenha o Cód igo com você e consu l te-o sempre que ju lgar  

necessár io.
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A  á r e a  d e  C o m p l i a n c e  d e v e  s e r  e n v o l v i d a   
c a s o  h a j a  a l g u m  t e m a  q u e  g e r e  d ú v i d a  o u  

n ã o  e s t e j a  c o n t e m p l a d o  n e s t e  C ó d i g o .

w w w. m g e l . c o m . b r

c o m p l i a n c e @ m g e l . c o m . b r

( 31 )  9 . 9 8 5 8 - 4 0 2 0


